SANTA CATARINA — TRECHOS 
SELETOS 


1. "É a oração que nos fornece as armas da 
humildade e da a oração, não poderia 
acontecer outra coisa caridade, pois ela nos 
faz conhecer perfeitamente a nós mesmos, 
fragilidade, e a infinita bondade divina. Ora, 
é na aridez da alma, que melhor se conhece 
uma e outra coisa. E isso da humildade e 
solicitude. Assim, se a pessoa for prudente, 
não seguindo o próprio desejo de 
consolações pouco válidas espiritualmente; 
se não der crédito ao demônio; se decidida 
perseverar na oração com santo d esapego 
de si, qualquer que seja o dom divino, 
sentimento de doçura ou sentimento de 
amargura... ganhará mais ao orar na aridez 
do que no fervor da devoção. Porque no 
momento de carência a alma ora com mais 
humildade e com verdadeiro esforço corre 
ao seu benfeitor, consciente de que por si 
mesma nada alcança; ela espera unicamente 
em Deus, o qual pode e quer ajudá-la.” - 
Carta a Bartolomea Mei (Importância das 
virtudes). 


2. "Abraão não opôs resistência à ordem 
divina, que lhe dizia: "Segue-me”! Ele 
seguiu. Como será feliz nossa alma, quando ouvirmos essa doce palavra: que partamos da 
terra deste mísero miserável corpo! De duas maneiras o homem deve levantar-se e seguir a 
verdade primeira, que o chama. A primeira é que eliminemos o amor pelas coisas sensíveis, 
o egoísmo na terra, todo amor terreno, e sigamos o Cordeiro dessangrado sobre o madeiro da 
cruz. O Cordeiro nos convida e chama para segui-lo pelos caminhos da dor, dos sofrimentos 
e ofensas, que se mudam para a alma em suprema doçura e suavidade. Na sua infinita 
bondade e misericórdia, Deus nos atraiu para tais coisas... - Carta a Guilherme Fleete (Deus 
nos convida a cruzada) 





3. "A perfeição é esta: Jesus Cristo, o qual alimentou-se na mesa do desejo santo da glória 
do Pai e da nossa salvação. Movido por esse desejo, ele com grande solicitude correu para a 
terrível morte na cruz, pouco se importando com o cansaço e o esforço (de suportar) a paixão, 
nada evitando diante de nossa ingratidão e indiferença ante os benefícios dele recebidos, e 
ante a fúria dos judeus, as caçoadas, as maldades e as murmurações do povo. Como nosso 


general e lutador, Jesus tudo superou, pois viera ensinar-nos o caminho, a verdade e a regra: 
aproxima-se da porta com a chave do seu sangue, derramado numa fogueira de amor, e com 
total repulsa ao pecado. Parece que até nos diz: Eis que vos construí o caminho e vos abri a 
porta com meu sangue. Não tenhais preguiça de caminhar, sentando-vos na cadeira do 
egoísmo, ignorando a via, com a presunção de seguir por outras vias fora desta que vos dei. 
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Levantai-vos e segui-me. Ninguém vai ao Pai senão por mim. Eu sou o caminho e a porta'. 
- Carta a frei Guilherme Fleete (Julgastes mal uma serva de Deus). 


4. "O servidor [fiel] torna-se livre e senhor do mundo; não se deixa dominar pelos prazeres e 
grandezas com amor desordenado. Feito senhor, despreza todas essas coisas e delas ironiza, 
pois através da fé entendeu que a riqueza do mundo é suma pobreza e seus prazeres não 
passam de suprema miséria, em tudo desprezíveis. Tão desprezíveis, que os considera como 
uma serpente venenosa. A pessoa serve aos homens somente se for dentro da lei de Deus, 
pois recusa-se a conformar-se aos seus desejos, se não estiverem sintonizados com a procura 
e o amor da vida eterna.” - Carta a Sano de Maco e outros discípulos (A mãe corrige os filhos) 


5. "Servir (a Deus) não é ser escravo, mas reinar. Nem existe de fato um servidor (de Deus) 
sem a fé; será um mercenário, prestando serviços por Interesses pessoais, servindo por medo 
(de castigos). E como tal serviço não é perfeito na luz da fé, também não é firme e 
perseverante. A pessoa acompanha todo vento: se é uma brisa de consolações, caminha com 
leviandade de coração; se é vento de sofrimento, caminha com impaciência; se é ventania de 
batalha e perturbações do demônio, cai na tibieza e senta-se no chão da estrada, com tristeza 
no coração, sentindo-se longe de Deus e sem prazer até de pensar. Tudo 1sso acontece, porque 
o servidor mais ama os dons do que o doador das graças; e também porque serve mais 
pensando em si do que em Deus. Sendo imperfeito o amor, imperfeita é a iluminação da fé”. 
Carta a Sano de Maco e outros discípulos (A mãe corrige os filhos) 


6. "Mas quem ama com perfeição serve fielmente, com fé viva. Acredita realmente que tudo 
o que Deus nos dá ou permite, tem por finalidade a nossa santificação. Deus não quer a morte 
do pecador, mas que se converta e viva (Ez 33,11). Mediante a fé, a pessoa compreende que 
Deus, com o mesmo amor com 
que nos concede grandes 
consolações, permite que o 
demônio moleste nossa mente e 
que as pessoas nos persigam. 
Vemos assim que Deus é 
imensamente bom e que dele 
somente nos vem o bem. E 
sabemos que tudo provém de 
Deus, menos o pecado. Assim 
sendo, a alma fiel tudo aceita 
com amor: tudo é bom, tudo 
auxilia nossa salvação. E 





ninguém deve, nem pode queixar-se da própria 
felicidade”. Carta a Sano de Maco e outros 
discípulos (A mãe corrige os filhos) 


7. "Prestai atenção a cada ação que praticais, 
para que todas elas sejam orientadas para 
Deus. Que grande alegria e prazer sentirá a 
vossa alma no momento em que Deus vos 
chamar, se estiverdes acompanhado de 
virtudes e apoiado no bastão da santa cruz, 
com o qual Jesus adquiriu seus merecimentos. 
No dia da morte a alma ouvirá aquele doce 
convite: 

Vem, abençoado filho, tomar posse do reino 
do céu, porque tendo subtraído o teu amor das 
coisas do mundo, te nutriste e formaste tua 
família no meu santo temor. Agora te dou o 
perfeito descanso, pois te remunero por todas 
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as fadigas que por minha causa suportaste'.” - TAI ÃE RS Y 
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8. "Somos feras ou animais irracionais? Parece 

que sim. Não pelo ato Criador ou pela natureza que Deus nos deu, mas pelo nosso mau 
comportamento, pois nos deixamos conduzir pela sensualidade sem nenhum freio por parte 
da razão, à procura de prazeres terrenos, com muito orgulho. A soberba de tal modo envolve 
o coração incauto que ele se deixa dominar e já não obedece a Deus e a ninguém. Se alguém 
ofende, se perde um parente por assassínio, se sofre prejuízos materiais, a pessoa por orgulho 
não perdoa o adversário. E, no entanto, pretende que sejam perdoadas as culpas que cometeu 
contra Deus. Mas será usada para tal pessoa a medida que usa com os outros." - Carta ao 
Padre Pedro de Semignano (O Pecado na Vida Sacerdotal) 


9. "Que devemos fazer? Precisamos do sangue! No sangue de Cristo encontraremos uma 
esperança firme, que afastará de nós o temor servil. Acharemos uma fé viva, para 
compreender amorosamente que Deus só quer nossa santificação. Para isso o Pai nos enviou 
o Verbo, seu Filho, que morreu para dar-nos a vida. Então a pessoa crê firmemente que Deus 
não permite que os demônios nos molestem acima de nossas forças, ou que o superior exija 
de nós uma obediência além do que podemos. Com essa doce iluminação, evitareis o 
desânimo e certa depressão em qualquer dificuldade, não abandonareis a cela do coração, 
não saireis correndo atrás de conversas. Abraçareis a cruz, não deporeis as armas da oração 
e dos demais exercícios espirituais. Humilhando-vos diante do Senhor, oferecereis orações 


humildes e contínuas. Na luta ou no descanso, sempre, não afrouxareis o passo.” - Carta a 
Frei Simão de Cortona (Vencer o desânimo) 


10. "...quando a nossa memória fica repleta da lembrança do sangue de Cristo [a Paixão de 
Nosso Senhor], imediatamente nossa Inteligência reflete sobre ele. No sangue ela intui o fogo 
da caridade divina, o amor infinito impregnado e penetrado de sangue. Efetivamente, foi por 
amor que o sangue de Cristo foi derramado e doado a nós. Então nossa vontade segue os 
passos da inteligência e põe-se a amar e desejar quanto a inteligência apreendeu. Afoga-se a 
alma no sangue, fazendo desaparecer o perverso apetite sensível, que tantas vezes se rebela 
contra o Criador. A pessoa elimina o egoísmo, aceita cumprir a eterna vontade de Deus. Tudo 
isso procede do sangue. Ele nos faz entender que Deus quer unicamente nossa santificação. 
Se Deus quisesse outra coisa, não nos teria dado o Verbo, seu Filho unigênito.” - Carta a dom 
Guilherme Rainaud (Como Governar Monges Cartuxos). 


11. "É preciso, portanto, que o conhecimento iluminado da alma chegue a um grau completo, 
tanto do conhecimento de Deus como de si mesma. Desse modo a alma evita a presunção e 
o desespero, e colhe na cela do coração o fruto da vida a partir do conhecimento de s1 e de 
Deus. Do conhecimento de si, recebe a virtude da humildade, bem como o desprezo do 
pecado e da perversa lei da sensualidade, sempre disposta a lutar contra o espírito (Rm 77,23). 
Tal desprezo gera a paciência, que é o cerne da caridade. No conhecimento de Deus 
(presente) em si, a alma atinge o abismo do amor por Deus e pelo próximo. Na luz da fé 
compreende que o amor que tem por Deus não pode ser útil ao Criador. Por isso, 
imediatamente a alma começa a ser útil ao próximo, por amor a Deus. Ama a criatura por 
compreender que Deus a ama sumamente. É condição do amor que alguém ame tudo o que 
a pessoa amada ama.” - Carta a Felix de Massa 


12. "O amor por Deus não pode ter limites, ao passo que o amor às criaturas deve ser medido 
pelo amor a Deus, não pela medida das nossas consolações espirituais ou temporais. Procura, 
I pois, amar tudo em Deus, corrigindo toda afeição 
desordenada”. - Carta para Alessia Saracini 
(Procura da Perfeição). 


13. "Temos o dever de conhecer a verdade e de 
vivê-la com empenho. Mas para fazer tal coisa, 
precisamos de uma iluminação, que é combatida em 
nós pelo egoísmo ou amor próprio. Tal amor 
embaça nossa inteligência e impede que ela 
conheça com discernimento a verdade. O egoísmo 
conduz à mentira, muda a verdade em mentira, 
considera as realidades  passageiras como 
definitivas e de grande valor. De fato, tais 
1 realidades desaparecem como a flor, que murcha 
af depois de colhida. As honras, riquezas, posições 





sociais e prazeres passam como o vento. Tudo é mutável. Da saúde passamos para a doença, 
da riqueza para a pobreza, da vida para a morte.” - Carta para Mateus Colombini. 


14. "A verdade nos liberta. Ao conhecê-la, nós a amamos; amando-a, somos libertados da 
escravidão do pecado mortal. Que verdade é essa que nos ocorre conhecer? É a verdade 
gerada pelo inefável amor divino. A ela devemos a obrigação de amar (a virtude) e odiar (o 
vício). De que maneira? Di-lo-e1. Conhecemos o bem supremo e eterno, que é Deus. Ora, 
Deus nos criou para a seguinte finalidade: saborear sua suprema e eterna bondade, glorificar 
e louvar seu nome. Para nos comunicar tal verdade, Deus Pai enviou (ao mundo) seu Filho e 
pôs em nós sua graça.” - Carta para Mateus Colombini (A verdade ilumina e liberta). 


15. "Uma pessoa só presta serviços a outra na 
medida do amor que lhe dedica. Não mais. E tanto 
falhará em servir quanto falhar no amor. Mas 
também tanto amará quanto se sentir amada. Veja 
bem: ao sentir-se amada, a pessoa ama. É desse 
amor que nasce a perseverança. Portanto, à medida 
que abrires o olhar da tua inteligência para ver o 
fogo e o abismo do infinito amor de Deus por ti - 
amor revelado no Verbo, Filho de Deus - tu te 
verás obrigado a amar a Deus de todo o coração, 
com todo o afeto, com todas as tuas forças, sem 
Interesses, de modo puro, sem nenhuma procura de 
Interesses pessoais. Compreenderás que Deus te 
ama para o teu bem, não para a utilidade dele. Pois 
o Senhor é nosso Deus, é a bondade suprema e 
eterna, que não pensa em proveito próprio. E 
amarás também o próximo para sua utilidade. 
Construído assim o alicerce e o amor em sua base, 
imediatamente começarás a praticar as virtudes. E 
através da iluminação divina e do amor, adquirirás 
a perseverança.” - Carta a Pedro Venture (Como 
perseverar na virtude) 





16. "Sendo assim, todas as tuas ações serão praticadas sob a iluminação (da fé) e com 
discernimento. Maa não obterás a perfeita iluminação, se não afastares de ti a nuvem do 
egoísmo. Esforça-te, pois, em renunciar a ti mesmo para ser iluminado. Que todo o teu modo 
de pensar e querer esteja imerso no modo de pensar e amar de Deus." - Carta a Neri Pagliaresi 
(A iluminação perfeita). 


17. "O doce amor, abri-nos. Abri nossa Inteligência para que acolha e retenha tanta bondade. 
Ao conhecer, amaremos a Deus; amando-o, unimo-nos a Ele. Somos transformados no amor, 
entramos pela porta, que é Cristo crucificado, que afirmou: 'Virei e morarei convosco (cf. Jo 


14, 23). Esse é o meu desejo: ver-vos em tal moradia e transformação. É o que deseja minha 
alma para vós de um modo especial, mas também para os demais.” - Carta para Frei Tomás 
Della Fonte (Carinhosa Preocupação). 


18. "Quando a vontade pessoal é substituída pela vontade divina, a dor converte-se em prazer, 
ao passo que o prazer sensível muda-se em dor, pois compreendemos que o caminho do 
prazer não é o caminho de Cristo crucificado. Olhai a vida dos santos, qie seguiram Jesus 
Cristo, e cede como o Reino de Deus e a vida eterna não são conquistados mediante o prazer. 
Pelo contrário! Conquista-se o Reino pela pobreza, pela dor amorosamente aceita, pela 
paciência. Configurada com a vontade divina, nossa vontade recebe a garantia das promessas 
divinas (...).' - Carta para Tiago de Pontignano (Paciência e impaciência na vida religiosa). 


19. "Querido irmão, não vis atemorizeis se notardes que o demônio vos envia tristezas e 
trevas, com muitas Iimaginações e pensamentos, para diminuir a paciência do vosso coração 
e da vossa alma. O próprio corpo poderá rebelar-se contra o espírito (Gl 5, 17). Em outra 
ocasião o demônio vos tentará com blasfêmias, procurando perturbar vosso coração com 
muitas dificuldades. Ele bem sabe que a alma não vai cair nessas tentações, pois escolheu 
antes morrer que ofender a Deus mortalmente 
com um ato voluntário; mas o demônio age 
assim para levar a pessoa à tristeza, a julgar-se 
em pecado onde pecado não há; enfim, a 
abandonar todo exercício de oração. Quero que 
não mergulheis na tristeza. Ninguém deve 
abater-se na tristeza, qualquer que seja a 
dificuldade, nem abandonar a oração. No 
mínimo, ponha-se diante da cruz e diga: "Jesus, 
Jesus, eu confio em Jesus!" Vós o sabeis. Ainda 
que surjam pensamentos maus, a pessoa não 
pecará se sua vontade não consentir neles, 
preferindo morrer a cometer uma culpa. 
Começai por fortalecer-vos com uma vontade | SEER” Š 

santa e reta; em seguida, não vos preocupeis com os pensamentos. Se Deus permite ao 
demônio molestar vossa alma, é para que reconheçais a bondade divina na humildade; é para 
que vos oculteis nas chagas de Cristo, como faz a criança que procura a mãe. Ela, a mãe- 
caridade divina, vos acolherá! Lembrai-vos de que Deus não quer a morte do pecador, mas 
que se converta e viva (Ez 3,11). Seu amor é tão grande que nos envia sofrimentos, permite 
tentações, consola-nos. A vontade divina quer apenas a nossa santificação! (ITs 4,3). 
Permanecei nas doces chagas de Jesus Cristo e no santo amor de Deus! Jesus doce, Jesus 
amor." - Carta para um monge encarcerado (Não viver na tristeza). 
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20. "A Deus desagrada o orgulho e muito agrada a humildade. Em Maria tanto lhe agradou a 
humildade que Deus se viu bondosamente obrigado a dar-lhe (como filho) o Verbo, seu 
unigênito Filho. E a amável Maria, por sua vez, o deu a nós. Vós sabeis que, enquanto Maria 


não manifestou sua humildade e consentimento 
voluntário, dizendo: "Fcce ancilla Domini, isto é, 
eis a escrava do Senhor, faça-se em mim segundo 
a tua palavra” (Lc 1,38), o Filho de Deus nela não 
se encarnou. Mas logo que deu sua resposta, Maria 
concebeu o Verbo imaculado. Dessa maneira, a 
verdade primeira mostrou como é excelente esta 
pequena virtude, a humildade, e que grande 
riqueza recebe quem entrega ao Criador a própria 
vontade.” - Santa Catarina de Siena, Carta a Inês 
Malevolti (Os males da impaciência). 


21. "Procurai organizar decididamente vossa vida. 
Submetei-vos ao jugo da obediência. Assim 
destruireis vossa vontade pessoal e mortificareis 
vosso corpo. É experimentareis a garantia da vida 
eterna. Tenho certeza de que, pelo amor, morareis 
com Jesus." - Carta a Antonio de Ciolo. 





22. "Esta cela é um quarto íntimo, que o homem leva consigo por toda parte. Nela adquirem- 
se as virtudes perfeitas e verdadeiras, especialmente a humildade e a ardente caridade. No 
conhecimento de si, a pessoa se humilha, tomando consciência da própria imperfeição e do 
próprio nada. De outro lado, compreende que de Deus recebeu o ser. Ao reconhecer que de 
Deus recebeu a existência, a ele atribui o ser e tudo o que ao ser foi acrescentado. Adquire 
assim a caridade perfeita e verdadeira, e com ela começa a amar a Deus de todo o coração e 
afeto, com toda a alma. Graças a tal amor, vê nascer em si o ódio pela própria sensualidade 
e alegra-se de que Deus puna, como quiser, a própria iniquidade. A alma logo se torna 
paciente diante de todos os sofrimentos, íntimos ou exteriores. De boa vontade suporta as 
dificuldades, julgando-se indigna de viver em paz e tranquilidade, que vê presentes nos 
demais servos de Deus”. - Carta a Frei Nicolau de Ghida. 


23. "A primeira é a oração contínua, a qual todos são obrigados. Consiste no ardor e no 
verdadeiro desejo precedente do amor a Deus e ao próximo. É um desejo que reza sempre, 
isto é, trata-se de uma afeição amorosa perene diante do Criador em todo tempo, em todo 
lugar, em toda atividade. Que efeito produz? Concede serena tranquilidade no íntimo da 
pessoa, uma vontade obediente e submissa à razão, uma ausência de preocupações no modo 
de agir. O jugo da obediência não é pesado, quando impõe trabalhos difíceis, trabalhos 
manuais, serviços ao próximo de acordo com a necessidade dos tempos e dos acontecimentos. 
A pessoa já não cai em depressão ou preocupação mental, nem se deixa vencer pelo prazer 
de estar no seu quarto de dormir, pelas consolações interiores e pelo sossego. Também 
quando existe a vontade de recitar preces e lhe toca fazer outra coisa, não se deixa enganar 
por aquele prazer, experimentando descontentamento e revolta, mas se mostra humilde e 
ardorosa na caridade. O apóstolo Paulo nos convida a essa oração (contínua) quando diz que 


devemos rezar sem parar (1 Ts 5,17). Quem não tem essa oração, não tem nenhuma outra 
que lhe dê a vida (espiritual). E quem preferir abandonar tal oração para viver em paz, perderá 
toda paz.” - Carta para Frei Francisco Tebaldi (Conselhos de mãe a um monge). 


24. "A segunda maneira de rezar chama-se oração vocal. É quando a pessoa recita liturgia 
das horas ou qualquer outra prece. Esta oração destina-se à aquisição da oração mental. A 
esta última o orante chega se perseverar na oração vocal, procurando mais aplicar sua mente 
no pensar, oferecer e acolher o amor divino, do que em prestar atenção ao som das palavras. 
E que nisso esteja atento: quando a alma orante se sentir visitada por Deus, deixe de lado a 
recitação das palavras. Com exceção da liturgia das horas, que a pessoa tem a obrigação de 
recitar.” - Carta a Frei Francisco Trebaldi (Conselhos de Mãe a um Monge) 


25. "Dessa maneira, a pessoa atinge a terceira forma de rezar: a oração mental. Ela se dá 
quando a pessoa, elevando a mente e o desejo acima de si mesma em amorosa consideração 
do amor de Deus e de s1, vem a conhecer o verdadeiro ensinamento de Jesus e degusta o leite 
da divina doçura, que brota do peito de Jesus crucificado. A alma já não quer estar em outro 
lugar que não seja junto à cruz de Cristo. O efeito disso é o estado de união com Deus. Nesse 
estado a pessoa une-se de tal maneira a Deus que já não olha para si mesma por causa da 
própria pessoa, mas pensa em si, pensa no próximo e pensa em Deus unicamente por causa 
de Deus. Compreende que Deus é digno de ser amado e servido por nós. Ama a Deus sem 
medida, a alma corre apaixonada, como que morta toda a maldade, alegra-se por estar com 
Deus no tálamo e no quarto do esposo divino, em que Deus se lhe revela; onde conhece as 
inúmeras mansões no palácio do eterno rei. Com respeito, a alma goza de maneira bem 
diferente do modo humano de conhecer. A pessoa passa a julgar tudo segundo a vontade 
divina, não conforme fazem os homens. Livra-se do juízo falso e nunca se escandaliza diante 
do modo de agir de Deus e do próximo. O prazer da alma é a vida eterna.” - Carta a Frei 
Francisco Tebaldi (Conselhos de Mãe a um Monge). 


26. "O que é que nos torna 
fortes e perseverantes? É a 
oração humilde e contínua, 
praticada na cela do 
conhecimento de si mesmo e 
da bondade divina. A oração 
feita fora desta cela produz 
pouco fruto. Alicerce da 
oração é a humildade, 
justamente adquirida na cela 
do autoconhecimento. Ela 
deriva do conhecimento que 
temos de Deus, quando a 
alma entende que é muito 
amada por Deus. Uma prova 





desse amor divino está na própria criação, 
quando a pessoa foi tirada do nada à imagem e 
semelhança de Deus. E a pessoa enrende ainsa 
que foi recriada no sangue do Cordeiro 
imaculado mediante a graça. Estas duas 
“criações” incluem toda outra graça espiritual 
ou temporal. Com essa iluminação, a alma se 
veste de fogo e aos poucos aparecem as 
lágrimas, porque o olho chora ao perceber a dor 
do coração, como faz a madeira verde atirada 
ao fogo, o qual pelo calor faz sair água. Quando 
a pessoa sente o fogo da caridade divina, seu 
desejo e sua afetividade acham-se dentro do 
fogo (divino) e o olho chora, revelando 
exteriormente um pouquinho do que a alma 
tem no eu íntimo. As lágrimas procedem de eena sentimentos. São efeito das 
afeições do coração (...). Carta a Frei Francisco Tebaldi (Conselhos de mãe a um monge). 
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27. "Jesus tornou-se nossa paz, nosso mediador perante o Pai, suportando os golpes da justiça 
divina. Jesus veio como médico para curar a humanidade que jazia enferma, como diz o 
apóstolo Paulo (cf. Rm 5,6). Jesus é nossa força, razão por que nos foi dado como alimento 
(na Eucaristia). Por obediência ao Pai, o misericordioso Verbo correu apaixonado em direção 
à cruz, onde se alimentou de almas humanas padecendo dores, ofensas, maldade e, enfim, a 
morte. De todo o seu corpo escorria sangue. Pois bem, tudo isso mostra o amor que Deus tem 
por nós". 


28. "A caridade não procura interesses pessoais. Ela é livre e não depende das tendências da 
sensualidade, é magnânima e abre o coração humano ao amor a Deus e ao próximo. Por amor 
a Deus, ela sabe suportar os defeitos alheios. A caridade é compassiva, nunca é cruel, pois 
afasta a pessoa do egoísmo, que é a fonte da crueldade. Pelo contrário, a caridade é 
acolhedora do próximo por amor a Deus. A caridade é benévola, pacífica, mansa; deixa de 
lado o que é injusto, procura o que é justo e santo e o conserva junto a si. Em seu peito brilha 
a pedra preciosa da justiça. A caridade elogia sem fingimento, repreende sem ódio ou raiva. 
A caridade ama a todos como filhos, louvando e repreendendo sempre. A caridade é materna: 
concebe os filhos na virtude e os dá à luz no amor de Deus para benefício deles. Sua ama-de- 
leite é a humildade." 


29. "A alma fiel, qie depositou toda a sua fé e esperança no madeiro da cruz, nele encontra o 
Cordeiro tostado pelo fogo da caridade divina. E disso advém-lhe tão grande fé que monte 
algum - falo do monte do vício, da soberba, da maldade e da negligência - resistirá a uma 
ordem dada com fé viva. Pela força da cruz, nossa vontade mudará o monte dos pecados em 
monte de virtudes, a negligência em solicitude, a soberba em perfeita humildade, peka visão 
do Deus humilhado em favor da humanidade. Desaparecerá o monte da maldade e ficaremos 


repletos de humildade, graças ao conhecimento de nós mesmos. Com grande amor a pessoa 
compreenderá a bondade divina, posta nela antes mesmo que fosse criada. Consciente da 
própria miséria e do amor de Deus, a alma se despreza e ama o bom Jesus.” - Carta a Frei 
Tiago de Pádua (Fé viva). 


30. "Se vos conservardes na fé, Jamais vosso coração cairá na tristeza. A tristeza é fruto 
unicamente da confiança que depositamos nas criaturas. As realidades criadas, como coisas 
perecíveis e caducas, desaparecem, ao passo que nosso coração somente encontra repouso 
em algo que seja estável e sólido. Ao se apoiar nas criaturas, nosso coração não se sente 
seguro. À pessoa humana hoje está vivda; amanhã, morta. Se queremos repouso, temos de 
depositar o coração e a alma em Cristo crucificado mediante a fé e o amor. Somente assim 
teremos a alma repleta de alegria. Ó Jesus, amor dulcíssimo!" - Carta para Mitarella (Nada 
Temer) 


31. "Parece-me que ninguém pode chamar-se e considerar-se senhor e dono, mas somente 
administrador. E não um administrador definitivo, mas temporário, quanto agradar a Deus 
nosso Senhor. Se me perguntardes: "Então, nesta vida, o homem não possui nenhum 
senhorio", eu vos responderei: sim, tem um senhorio. O mais doce, o mais gracioso, o mais 
forte de todos. O senhorio da cidade da própria alma! Por acaso haverá coisa maior que ser 
dono de uma cidade na qual se encontra Deus, o bem total, a fonte da paz, da quietude, de 
toda consolação? De uma cidade forte, bem guarnecida, que nenhum demônio ou criatura 
consegue conquistar sem a permissão da pessoa? Uma cidade que apenas pode ser destruída 
pelo pecado mortal, o qual torna o homem escravo, negação, indignidade. Todavia, ao menor 
pecado ninguém nos pode obrigar. Em nossa alma, Deus pôs o que há de mais forte: o "sim" 
e o "nao" da vontade. O "sim" do consentimento leva ao pecado na procura do prazer 
desregrado; pelo "não", a vontade prefere a morte a ofender a Deus e prejudicar a alma. 
Assim, a vontade defende a cidade da alma, exerce o domínio sobre si mesma e sobre o 
mundo inteiro. Zomba do mundo com suas delícias, olha-o como algo corruptível. Mais 
ainda, como esterco (Fl 3,8). Por tal motivo dizem os santos que os servidores de Deus são 
homens livres e vencedores." - Carta a Bernabó Visconti (Cesse a guerra contra o Papa). 


32. "Não vivem desse modo [no vício e no pecado como aqueles 
que se enxertam na árvore do demônio] aqueles que trilham a 
senda da verdade, com o entendimento atento. Estes sabem que 
por si mesmos nada são; gratos, afirmam que tudo receberam 
gratuitamente de Deus, sem nenhum mérito pessoal. Desse modo 
crescem seu amor por Deus e seu ódio ao pecado e à 
concupiscência. Em força de tal amor e ódio, tais pessoas 
enxertam-se pela humildade no sofrido e consumado amor do 
Filho de Deus. Aparecem, então, os frutos, Isto é, as virtudes que 
aperfeiçoam a própria alma e as almas do próximo. O cristão 
torna-se zeloso da glória divina e da salvação dos irmãos. É 
muito importante e necessário atingir a união com Cristo. Sem 





isso, jamais chegaremos à finalidade para a qual fomos criados. 
Eis porque eu dizia antes estar desejosa de vos ver enxertado na 
árvore da cruz. Peço-vos, então, por amor de Cristo crucificado, 
que vos esforceis, sem negligência. Não continueis dormindo o 
sono do descuido, pois o tempo é breve e a caminhada é longa.” 
- Carta ao abade Martinho Passignano (Espiritualidade da cruz) 


33. "Como revelas teu amor, tua fé, tua esperança e tua 
humildade”? Pela oração. Ninguém gasta energias para procurar 
uma coisa que não ama. Mas quem ama, sempre está à procura 
do objeto amado, que é Deus. A oração mental fundamenta-se no 
conhecimento de ti mesma e das tuas necessidades, que são grandes. Sentes na tua vida a 
presença de três poderosos inimigos: o mundo com seus prazeres e recordações, o demônio 
com suas tentações, a carne rebelde que luta contra o espírito. Sabes que não existes por ti 
mesma e que sozinha não te podes salvar. Assim, com fé corres em direção Aquele que é, 
Aquele que quer e pode socorrer-te em todas aa tuas necessidades. Muito esperançosa, tu 
esperas o seu socorro. É com tais pensamentos que deves fazer tua oração mental, para 
receberes tudo o que desejas. Então, nenhuma coisa justa, por ti pedida, será negada pelo 
bondoso Deus. Todavia, se agires diversamente, pouco resultado acharás.” (Carta para a 
sobrinha Eugênia - O alimento angélico e a oração) 





34. "Ó sangue, que fortaleces a alma, livrando-a de sua fragilidade! A fraqueza da alma 
humana procede do amor servil, e este tem sua origem na falta de iluminação divina. Forte 
torna-se a alma quando o sangue de Cristo a ilumina e ela entende que Deus a criou para a 
vida eterna e para o louvor do seu Nome. Quem revela tudo 1sso? O sangue do Cordeiro 
imaculado." - Carta a Frei Tomás della Fonte - O sangue de Cristo e nossas dores. 


35. "Bem sabes que a lâmpada é larga no alto e estreita embaixo. Também nosso coração é 
assim, para indicar que devemos possuí-lo espaçoso, em cima, para os bons pensamentos, as 
santas Imaginações e a oração contínua, retendo na memória, continuamente, os favores 
divinos, sobretudo os benefícios do sangue com que fomos remidos. Minha filha! O bondoso 
Jesus não nos resgatou a preço de ouro, prata, pérolas e demais pedras preciosas, mas com 
seu sangue. Tal favor nunca deve ser esquecido, sempre terá de estar diante de nosso olhar 
com santa e terna gratidão, pois é incomensurável o amor de Deus por nós. Deus Pai não 
recusou entregar seu Filho único a uma morte cruel para nos dar a vida da graça. Eu disse 
que a lâmpada é estreita embaixo. Também nosso coração deve sê-lo em relação às realidades 
terrenas. O coração não pode desejar tais bens desordenadamente, nem desejá-los ou procurá- 
los mais do que for do agrado divino. Vendo que Deus nos provê com amor, nada nos 
deixando faltar, o coração sempre lhe será grato. Agindo assim, nosso coração realmente será 
como uma lâmpada.” Carta para a sobrinha Nanna - Uma exegese diferente. 


36. “Nós somos um jardim ou pomar, do qual Deus nos fez zeladores racionalmente livres. 
Com o auxílio da graça, nossa inteligência tem o dever de erradicar os espinheiros do pecado 


e semear as perfumosas ervas da virtude. 
Nossa inteligência não conseguirá aí 
semear a virtude, se antes não revolver a 
terra com seus espinheiros. O solo é a nossa 
sensualidade, para a qual nos inclinamos à 
procura de prazeres terrenos e passageiros, 
com muitas tribulações, vícios e pecados. 
Revolva-se, pois, caríssimo pai, esse solo 
na força do amor durante esta vida. Com 
aquele sublime amor, haurido no Cordeiro 
imaculado, temperado pacientemente com 
o desprezo de si, com fé viva, com ações 
santas, com desprezo do mundo, com 
Justiça e misericórdia para vossos monges, 
com obediência total a Cristo e à regra da 
ordem, com perseverança até a morte. 
Repito: obedecendo às regras da ordem, 
com desejo santo, vigílias e oração 
contínua. Em outras palavras: que o 
pensamento reconheça o próprio nada e a 
bondade de Deus, Aquele que é (Ex 3, 14). 
A oração seja contínua. Tal oração nada 
mais é do que o desejo de amar. Num amor 
que é fruto do conhecimento. Tais são as 
flores que perfumam o jardim da alma.” Carta ao abade Martinho de Passignano 





37. "Quem deseja ser amado deve antes amar, deve querer amar. Munida de tal desejo, a 
pessoa aplicará seu pensamento para achar o lugar onde o amor está e qual o modo de 
encontrá-lo. Como realizar isso? Reconhecendo o próprio nada. Consciente de que por si 
mesma nada é, a pessoa se convence de ter recebido de Deus a existência e todos os demais 
favores, Isto é, a graça e os bens espirituais e materiais. Sem o ser, nenhum outro favor 
poderíamos receber. Tudo o que a pessoa tem e descobre em si é dom da inestimável bondade 
do Criador. Ao compreender isso, a alma se eleva e vê crescer em si o amor; mas não o amor 
por si mesma ou pelos prazeres do mundo, que despreza. Eu compreendo bem! É condição 
do amor que, sentindo-se amada, a criatura humana imediatamente ame. Ama, preferindo 
morrer a ofender o objeto amado. O sentimento de ser amado nutre na alma a chama do amor. 
O homem compreende que ficou sendo o solo e o rochedo, onde foi fincado o estandarte da 
cruz. Vós sabeis que não foi a terra nem a rocha que mantiveram em pé a cruz; e que não 
foram os cravos e o madeiro que retiveram o Verbo, Filho de Deus, mas o amor. Foi o amor 
que Deus tem por nós que constituiu o rochedo e os prrgos que fixaram Cristo no madeiro." 
Carta de Santa Catarina de Siena para a esposa de Bernabó Visconti - "Buscar o amor na 
fonte” 


ORAÇÃO 
Do Diálogo sobre a Divina Providência, de Santa Catarina de Sena 
(Cap. 167, Gratiarum actio ad Trinitatem: ed.lat., Ingolstadi 1583, 1.290v-291) 
(Séc.XIV) 


Ó Divindade eterna, ó eterna Trindade, que pela união da natureza divina tanto fizeste valer 
o sangue de teu Filho unigênito! Tu, Trindade eterna, és como um mar profundo, onde 
quanto mais procuro mais encontro; e quanto mais encontro, mais cresce a sede de te 
procurar. Tu sacias a alma, mas de um modo insaciável; porque, saciando-se no teu abismo, 
a alma permanece sempre sedenta e faminta de ti, ó Trindade eterna, cobiçando e desejando 
ver-te à luz de tua luz. 


Provei e vi em tua luz com a luz da inteligência, o teu insondável abismo, ó Trindade 
eterna, e a beleza de tua criatura. Por isso, vendo-me em ti, vi que sou Imagem tua por 
aquela inteligência que me é dada como participação do teu poder, ó Pai eterno, e também 
da tua sabedoria, que é apropriada ao teu Filho unigênito. E o Espírito Santo, que procede 
de ti e de teu Filho, deu-me a vontade que me torna capaz de amar-te. 


Pois tu, ó Trindade eterna, és criador e eu criatura; e conheci — porque me fizeste 
compreender quando de novo me criaste no sangue de teu Filho — conheci que estás 
enamorado pela beleza de tua criatura. 


Ó abismo, ó Trindade eterna, ó Divindade, ó mar profundo! Que mais poderias dar-me do 
que a ti mesmo? Tu és um fogo que arde sempre e não se consome. Tu és que consomes por 
teu calor todo o amor profundo da alma. Tu és de novo o fogo que faz desaparecer toda 
frieza e iluminas as mentes com tua luz. Com esta luz me fizeste conhecer a verdade. 


Espelhando-me nesta luz, conheço-te como Sumo Bem, o Bem que está acima de todo bem, 
o Bem feliz, o Bem incompreensível, o Bem inestimável, a Beleza que ultrapassa toda 
beleza, a Sabedoria superior a toda sabedoria. Porque tu és a própria Sabedoria, tu,o pão 
dos anjos, que no fogo da caridade te deste aos homens. 


Tu és a veste que cobre minha nudez; alimentas nossa fome com a tua doçura, porque és 
doce sem amargura alguma. O Trindade eterna! 





